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INTRODUÇÃO 

A memória é a capacidade de adquirir, armazenar e recordar informações novas ou pré-
existentes. Na deficiência intelectual (DI), se apresenta em níveis reduzidos em comparação 
com pessoas sem a deficiência, deteriorando ainda mais quando há poucos estímulos de 
aprendizagens cognitivas e motoras ao longo da vida. A atividade física, vem demonstrando 
ser uma alternativa efetiva sobre tais complicações. Como diz Izquierdo (1989), “a memória é 
adquirida através do armazenamento das experiências vividas, não há aprendizado sem 
experiências”. Em relação a um indivíduo que viveu de forma ativa, possivelmente terá um 
repertório maior de memórias caso tenha a prática como hábito. Chiari et al. (2010), unificou 
inúmeras obras que relacionavam os benefícios da atividade física sobre a memória, a maioria 
dos trabalhos comprovou que esta prática no cotidiano, é uma ferramenta importante no 
processo de estabilização da memória, não sofrendo declínios com o passar dos anos. 

OBJETIVOS 

Identificar e compreender os efeitos da atividade física gerados sobre a memória da pessoa 
com deficiência intelectual, relacionando memória, crianças, adultos e idosos com deficiência 
intelectual, com a prática de atividade física e analisar quais as atividades físicas mais 
utilizadas para a intervenção. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão de literatura, com a integração de estudos em português, 
inglês ou espanhol, realizados nos anos entre 2010 à 2021, tendo no total 22 artigos, 
encontrados nos bancos de dados SciELO, BVS e Portal de Periódicos CAPES. Os resultados 
encontrados foram discutidos de acordo com as abordagens dos autores sobre os efeitos da 
atividade física sobre a memória da pessoa com deficiência intelectual, quais foram estes 
efeitos se citados, positivos, negativos ou nulos, quais foram as atividades físicas que mais 
foram utilizadas pelos estudos, a relação entre as obras publicadas nos últimos onze anos, 
como foram as intervenções realizadas e quais obtiveram resultados mais significativos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com os resultados encontrados, foi utilizado a frequência em porcentagem (Gráfico 1) de 
quantas vezes os estudos citaram conceitos sobre memória, memória e atividade física, 
memória e deficiência intelectual, memória e crianças, memória e adultos, memória e idosos 
e quais abordaram especificamente a relação entre memória, atividade física e deficiência 
intelectual. 

Gráfico 1 – Frequência dos assuntos abordados pelos artigos. 

 

 
 

Legenda: 5% = 1 artigo; 9% = 2 artigos; 14% = 3 artigos; 18% = 4 artigos; 27% = 6 artigos. 
 

Para fins de análise e melhor compreensão do leitor, os artigos foram apresentados nas 
seguintes subcategorias: memória na deficiência intelectual, memória e atividade física e 
efeitos da atividade física sobre a memória da pessoa com deficiência intelectual. 

Memória na deficiência intelectual 

A evolução neuropsicológica de adultos com deficiência intelectual é caracterizada por níveis 
severos na orientação, memória, linguagem e em funções executivas e moderada, em 
atenção e concentração (MOLINA et al. 2018). Isto se deve a idade e ao nível de escolaridade 
baixa, que recebem poucos estímulos cognitivos e motores ao longo da vida. Além disso, é 
possível observar características de envelhecimento precoce em pessoas com síndrome de 
down logo na quinta década de vida, apresentando déficits funcionais associados à 
locomoção, sedentarismo, desordens de conduta, perda de memória, perda de autonomia e 
depressão. Estas alterações na fase adulta, são comumente associadas aos processos de 
neurodegeneração da síndrome de down. (MOREIRA et al., 2019). 
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Memória e atividade física 

O hipocampo é a área cerebral responsável pela memória, tendo em vista isto, Erickson et al. 
(2010, p. 3022), diz que o “exercício físico aumenta o hipocampo em 2% de sua proporção, 
protegendo contra o comprometimento da memória ao final da idade adulta”, onde os 
exercícios mais indicados são os aeróbicos de intensidade moderada, isto se deve pelo 
aumento de liberação do sérum de fator neurotrófico do cérebro (BDSN), liberado com o 
exercício físico. Além disso, há o aumento das atividades de neurotransmissores e aumento 
do fluxo sanguíneo, aumentando o aporte de nutrientes. Chieffi et al. (2017) observou na 
literatura científica que há várias evidências que comprovam o aumento da liberação de 
orexina-A no hipocampo pós-exercício, um neuropeptídeo que auxilia na neurogênese do 
hipocampo, fazendo com que ele fique maior, melhorando as regiões da cognição, da melhora 
do humor e preservação da memória. Os fatores mais envolvidos nas mudanças hipocampais 
induzidas pelo exercício, são a microcirculação e a produção de fatores de crescimento, como 
o BDSN (CHIEFFI et al. 2017). Curiosamente, as regiões que se beneficiam do exercício, são 
as mesmas regiões que se deterioram com o envelhecimento. Cronicamente, o exercício pode 
promover adaptações cerebrais e plasticidade sináptica (FILHO et al., 2014), por este motivo, 
ocorre a melhora cognitiva dos indivíduos que a praticam ao longo da vida. A literatura 
presente afirma que no hipocampo, há modulações nos níveis de acetilcolina e BDSN, que 
exercem importantes funções no desenvolvimento do sistema nervoso central. Um fato 
importante apresentado por Cardeal et al. (2013) foi que não há como desvincular mudanças 
do sistema motor com o do desenvolvimento cognitivo, pois ambos ocorrem no mesmo 
organismo, ou seja, podemos desenvolver ambas as áreas com os mesmos estímulos. 

Efeitos da atividade física sobre a memória da pessoa com deficiência 
intelectual 

De acordo com a literatura encontrada, o treinamento aeróbico moderado com duração de 12 
semanas é a frequência e duração ideal para pessoas com DI, causam um impacto positivo 
não somente na saúde, quanto na melhoria da sua capacidade intelectual, além de promover 
modulações do processo oxidativo das células, melhora aptidão física, habilidades motoras e 
capacidade cardiorrespiratória (ALGHADIR et al. 2020; SERON et al. 2017). Exercícios de 
especialização esportiva, de força muscular e com característica aeróbias, realizadas de duas 
a três vezes na semana por mais de 40 minutos também são alternativas eficazes de atividade 
física para pessoas com DI (PESTANA et al., 2018). Atividades esportivas diárias como o 
ciclismo, trazem melhora no desempenho cognitivo daqueles que possuem o 
desenvolvimento cognitivo afetado (VOGT et al. 2013). Foi se necessário explorar os efeitos 
da atividade física sobre a memória de maneira geral, as faixas etárias, sexos, nacionalidades 
e de pessoas com ou sem deficiência intelectual, para ter maior conhecimento de quais são 
estes efeitos, já que a literatura sobre tal especificidade na deficiência intelectual, é bastante 
escassa. 

CONCLUSÃO 

Por fim, considerando os resultados encontrados pela pesquisa, foi possível concluir que 
existem fortes evidências de que a atividade física melhora a memória de pessoas com 
deficiência intelectual, até mesmo dos indivíduos sem a deficiência e de diferentes faixas 
etárias, desde que tenha a frequência semanal e duração ideais, além disso, atividades 
pedagógicas de memorização também são muito recomendadas. Contudo, como houve 
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poucos estudos sobre a especificidade deste assunto e a qualidade do delineamento adotado, 
impede generalizações, dessa forma, sugere se que o tema seja ampliado com mais 
pesquisas, para que novos conhecimentos sobre os efeitos da atividade física sobre a 
memória da pessoa com deficiência intelectual sejam estudados a fim de contribuir para o 
avanço científico e acadêmico. 
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